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O ESPECTRO 

Lisboa, 23 de junho 

A.dmqnet inc 1umtlis eNur5ida urw.t imago. 
Hotrído Espeetro me atormenta em sotilloa. 

gualclrapa. dos Cabraes, que é nota de infam.ia 
eúropéa1 e imprime cat~cter como os saqra-

'fivernos noticit\\l do 1'011to .até 19 do cor· mentl>s de nova lei. · 
reJl,te. O Saldanha offerecia-se para entrar pa~ifica-

A junta havia. aeeeitado os quatro 1trtigos mente uo Porto, e receber os armamentos. Jul­
do protocollo. Em c.Qnseqnen~ia d'isso mandára gou se na cidade invicta que o homem estava 
.!!< +.1$boa . ~ mal'qlW~ de Loule pa.t'a pôr na pre- aliena.do, e recel>eli-se A noiicia cOm um sorri­
~en9u da rainha a exposi91to clils ciroumstantfü~s $0 ile compai~~o. 
tendentes a remover quae~quer o}>staculos para O P ol·to nã9 larga a sua a1•madura. E' maia 
a pMifica,ção do p!Pz. facil ficar sepnJtado debaixQ dM suas ruinas. 

Os colJ!IDandant\)s das for~a.s nava,es ~llradaa Alli tudo é enthu~iáemo, l:>ric;> e 'Va.lor. 
maDJ.dlJiratn á. j11t1ta o' seguinl:e officio: ·.A. jµnti'o cu;lllpriw q Q.elll·deve1-. Açceitou um 

aExcellencia.-Sua à:lagestade fidelisaiina a armii!fioio, poi;que lh'o impuzeram; a.oceitou 
rainha de P ortug;i!, ~endo por nmn proclama- os artigo11 sem garantia, porque lb'os impuze· 
ção de 9 de junho, declarado uma amnistia ram. Mas Qe n.ão tem garantia contra oe sofis­
~~t·ll!~, os o#Jçjae~ aba\xo '\sajg~a,dos. coQ:1man- 111as Píl<ra o f'qtnro, tem-na hoje contra a q'ge­
dantes das forças alliadas aiaoíe do Port'.o~ 11pe· bra c:l'e lealdaae. Essa gar.a.ntía sito ãs ena.a ar­
radores conjunctamenje, pedem que arjun.ta fa· mas. Venha o ministerio, que não s.eja de Ca· 
ça que as tropas debll.ixo de suás ordens éntre- hraes, e a junta cederá. 
gnem as àrmas hnmedi~tamente-, a fim d.e R. ue Tán~a Cl\Ús.ado grande irr_itação na P.rov.ip~ia 
a,s tropas elo ma~·écb~l Sald·~nhll< poseam ~p.trar .do Mmho a entrad!!i dos gàllegos. A band(lua 
pacificamentê na ci:dade; porC1U'0 a. menos que qel!panh9la tremulava etil Valença, e parece 
isto se faça, o armistício não póde ter effeito que em Bragàn~. Não se sabe porque motivo 
e. as hostilidltdes activas .começarlto por toda a os alliados fexrram a sua b!l-l)deira -n9s logares 
par;te. Dà.ta4p !l.efr.onte 4P RQ~.t.Q. ~ 1,3 de. ju aond~ eniram. Q.uando a nos11a di.visão foi a 
ilho de 1847. -A s .• ex.ª o sr. José da i;lílva l:lespanha não procedia d'es.c;a maneiriv 
Paaso.s. » }'.lo Porto estã9 12 mU homens em armas, e 

A ju~t:i. com tudo ~ntinua a resistir. Acceitan não s.e receiam nem os h11spanboes nem o Sal­
do 9~ ~~~igos do ~rotocoJlQ e~ge a e:itec.11ç:i't,o d:µiba. Se ii.taçarem hão 4e 11er repellidoa. 
immediltfu de teao·11 elles, Nb' ~.egu.nd,o estipu- Ali> cotl'e•pohd.encias dõ dia 19. élfaem o se« 
la-se a >revogtJ9'Jo i,,imedi<.ita de ~odos 08 d~ci'e- guinte: 
tos contr~riois á çarta e á.s wis estabelecidas; e •A junta antés c:le r~onder ás intimações 
no quarto, a nomeaç~ ta.mbem ~U',1.,ediata de dos commandanfe11 navaes;de Inglaterra, Fran· 
um mini~teriQ que D~o seja d®. da~r~e~ ... Ora ç:a .,_e Reapanha, consulto.a os se,qs: generaes, e 
assim qµe_ a corôa. p~la a~a pa\'fo fizer ISto, !!< commandantee _dos corpo.sJ e1tpôz-lhes franca.­
junta ~c~ita a11 ~uçto~idadCll que a rainha por mente a situação dos negocfoe clizen~o-lhes que 
via d'essç, i;ninisteri,a nomear. pelo desejo de se evite,r a effueíto dec sangue, e 

.o} j.~nW., iresi~te çom ·1·~slto li';o •ciesarIµ.~Pll!nto. •a. ~n~rl);da d.os a!H11~os eUa tinha aéceitado o.s 
A 111-Aer!~pe°'Qia nã,o quer o tl");wifo <le nenhutl'.I <14âtro 411•tigos~ inaa ,CJ.~ts aqueUe aeaejo com 
partido: Jogo Dito deve querer O aesarmamento qua~to sio_ceri, e vebem.ente tin~a. pQr liajte 
de nenhum d'elltja. A jun,ta só õbedecerá ao go- oa deveres da hol!Jla, o do brio portug)HlZj que 
"erno ~O,mfl~jlo em q,pnfo1·11.1id.l\de d.o, p~otoçp)lp. .a jqnta n#o d,isesp11rava. qe J1alvar por todos os 
011 l}ctµ~}!. ?Aiw.~tr,qa itinc,l~ ~i;~~m 4~ co~~~~ a, e11f 1ti;~,s 4\ c~.wia da liberaAAe, ~ili~ qµ}}n.do che· 
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gasse o momento de se persuadü-1 que aqoella 
sagrada causa estava perdida, lhe restava ain· 
da salvar a bonrao, e que esta só podia ser sal­
va quando nos vrsseroos l·odeRdos por força11 
taes, que o c.ombater fosse loucura, e o der­
ramamento de i,apgue qm cri1ne. -A resposta 
dos commanda.nte.s foi una.rJ.ime: todos concor­
daram em se aubmet-~er á rai~ha logp que i'Qs­
sem cumprid.os .os qµa'tTos artiigO's, e em i1elli~tír 
rigorosamen~e até es~e ponto. Depois d'isto aó 
UIJl commandante fi'aqueou, e foi logo tirado 
do oommando do côrpo. 

cO Porlo está b~m defendido; temos tropas 
numerosas, e animafuis de e.s:cellente espirito, 
e mesmo quando os hespanhoes venham, pare· 
ce·me que terito· de 11tiilar c.om os seus cJ>rpos 
011 fossos das nossas trincbeirss. - Das forças 
navae11 na.da tememos; p_odem tentttr n,m ata· 
que sobre a Fóz, màs estamos previuidos a el!Se 
l'Eispeito. 

«A entra:da êlos -be~pa.nho,es ero Bragl!nç.a nito 
é certa ai.lida; e 'de V:alença ameaçam fo'los os 
dias avançar, mas nunca bhegam a verificar .a 
ameaça. 

10 consul franç~z mr. de Nujac, e o com· 
mandante do bvigue 0Jsne .no bloqueio do PortQ 
teem cumprido as in~trucç.ões do seu governo, 
ma.e com a di>ç.ura e tll'bãnid.ade propría. de ca­
valheiros franeezes. • 

«I<lem 19. - Pelas disposições que eu por aqui 
vejo a guertl'. coniihua:rá, e converter-se-ba 
n'uma guerra. de ºextilrmi:fiio. O Minho está. exal­
t11d1>, e se a inter-ve:x.r9.'ão b:espanholn. tem lo,gar 
q·o interior da p,rq:viHe,ia, i!liO sei o que si;rl\, é 
cavto qu<i tudo se pr.epara pura a gue~ra de 
qualquer modo. 

• «Aqui atnon~o-am"ae: forças e trabalha.·se n1ts 
fortificações. S.i\ldariha ·avança, e, nil.o poden· 
do atacar o Porto espera. as tropas do Concha 
e do Mendes Vigo. A guarnição da cidade já 
bastante pa.ra a. sua ·aei'eza, e que se augmen­
tará com a.a tropas que occupam Amarante, e 
guamecem o Douro no caso da. aproxima~-0 
dos bespanhoeá, êatá disposta á resisteocia. 

•Todo o homem imparcial entende que a per­
ten91to de desa.pus?'. est!I, .gente, e entregar a. ci­
da,de· ao Sa.taan,h,, ~ 'inipl·odimte e insensata. 

Por,1ue não desistem o~ 3lliados d'e~~a perten­
Ção, e povque não àão provas de qne querem 
uma. paz decoroS:a· e segui.la para todos? 

«O gabinete inglez ·encarregou-se de repre­
sentnr o pnpel mais odioso; parece que eÜe se 
apraz de attrahir BObre si a indignaç.:'!o d'este 
paiz. O francez tem andado melhor!· ao menos 
os seus agentes tem ol.lra.do com de icadeza, e 
guardado moder~ão, e todos os termos da ci­
vilidade e decenciã. '.Es.tà differença é aqui mui­
to notada. Lord Falmerston tinha meios de 
concorrer para termmar a. guerra em Portugal 
sen1 recorrer·áqaelles<a que ré0orteu. Mr. G:uizo.t 
não estava no mes~o caso,. e ·apro:voitou habil­
mente uma circunistanci'a fav:of/;\Vel dando um 

• 

grande passo para a rea.lisaç!'lo das vistas d ' uma 
alta personagem sobre os futuroll destinos da. 
Pen.insula. 

~.Sabe-se. aqui já. que a divisão do vjsconde 
d~ Sá se disso( vôra, e que elle, e algnnii offi­
ciaes e soldados se antregaram ás ibrças na.vaea 
ingleza~.,o · 

-
El\pe1·ava-se com muitR impacieneia ó paque._ 

te com .noticias da Ingl~terra s:obre 9snegocios 
ae Bortugal. O resultado foi q~e na camara 
dos lords o ministerio teve a. insigni:ficante maio­
ria de 18 votos e na dos e-0mmons não hou­
ve votação por falta de numero. 

Centudo os debat68 foram muito inter.essan­
tel>, e ouvimos. dizer que lord PalmerstOn pro· 
mett_êra aos deputadoi; em pal'iieula,r modificar 
a su~ politica, obtignndo a euz_er_ana de Portu­
gal a. dar garanti11s de boa fé e leald.ade. 1\fr. 
Httni·e piometteu n!lo insiàtir {azendo se rétira.r 
de l?ott4gal o inttigante Wilé:le. Até •fie diz que 
ha uns artigos addi.oüm~es ao Bro:We,otlo, que 
o parão da Torre de Moncorvo não quizera as­
Sigoar1 mas qoe nem por isso bito d.e -pesar me­
IfO!! s_Qbre a rRinha, pol'que para• isso níió vem 
nadl} a assignatura do seu ministto. 

E indi'fl'erente para o partido popµlar que 
exií>tam ou não esses artigos addieionaes em 
que nós não crêmos; o que elle quer é cum­
primen'tl> piem> e inteiro dos do protocollo, é 
a i111111edíata 11omeaçlto d'um ministerio. que ni\o 
seja eábralista1 e que Fllvogue immediatamen­
;ti -e.ss~á decretos es.fühos) vielentoe .e. IJ,rbím:a­
r_ioa da ~lminidtração de 6 i;le <>u.tuhro-dles­
,aa roei.a duzia de paluscos que E,ensaram que 
eram minis'tros1 mas que estiveram a escrever 
.na at.ea! Qn.e m4goa ní,fo será J?ára o Farinbo 
o V;êl'. que os estrangeiros escarraram nas suas 
leis depois de.serem deepresaflas pela junta. do 
PorJo? Não tinha eata declarado já nulto quan­
t"o nzessem similhantes homens? 

O periodu de 6 de outubro alé hoje foi como 
ae nlto exiatisse--foi um periodo de q_surpa­
çito! 

Mrui o debaie no parlamento inglez tem um 
Clll'a'eter si,ngular, que d:evei:nos no,tár~ e é­
_g\te nirtguem f«llou i;i favor dles,a:!J deBgn~r;ada 
cQfte 46 Bodugal; pelo cont·r$l'i,o. o ·minis'fer,fo 
ingl~ foi o que maia a condemnou. 

T!,\mbem da discussi!o e docum·entos apresen ­
tados se colhem escfij.recimentoa importantes pa­
ra a noasa historia política. Andam p_or ahi os 
cabra.listas da. gema a gi:itar que nunca pediram 
a intervenção, e que é ella obra excfusiva. do 
visconae da Oliveira, da rainha ~ Cle D. Manoel 
d_e l?p!·t~gal. Os papeis impressos mostram que 
o éonde de Thomal' Caper, vir g:reg_is fôra o 
princ'ipal motor da. interYeoçlto, e e que con­
corrêra p~cipalmeu~e para. ella s~ verificar. 
~!n!lla conferencia que houV,1\ ~nlire l!lle' e o 
mirlisfro de" Ingl~ter1·a em Madrid; instou €013-
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ta Cabral muito pela intervenção; M. Bulwer 
d~clarou que a Grã-Bretanha nilo podia inter­
vir até porque o movimento nito era. miguelis­
ta como dizia Costa Cabral. Este então respon­
deu-Se a l t1glaterra 1ó interferir <jua'ltdo se 
acclamar D. Migue/,, n1111ca 6Brá acclamado, mas 
imp.orta p-O~ pu.ra.<s rainlta o ser desth.n:mada 
dehaW<J d'uma invocação ou' debaizo d'o'ldra. 
Comtudo se a Inglate1·ra não p6de intetft1·ir, 
não poderá tambem abatar qtuJ outras potencias 
interfiram_ 

rece qtte algum poder eetTanho pezava sobre o 
g:ov~i:no. 

F.allaram no me5mo sentido diversos mem• 
bros e depois lord_ J. Russell dieae: _, O go· 
verno inglez não. quer ir estabelecer o deapotis. 
mo em Portugal; pelo contrario as propostas 
feit{\s primeiramente á rainha e d.)poie á junta, 
eram para que cessasse todo o despotismo da 
côrle-. :toc:l~ os decretos arbitrarioe, e mesmo 
_para ql!e~ se revogasse tudo o qne se tinha feito 
desde 6 de outubro, para que as côrtes fossem 

Os membros da opposição mostraram na ses- convocadas, e p11ra que aa leis constitucionaea 
são de 11 (que é do que agora tractamos) ã im. do paiz tivessem pleno e/feito. O procedimento 
propriedade do papel que fez represent11r ao da rainha ôe Por~al foi imprudente, em quan­
coro~el Wilde a quem notaram falta. de capaci- t<; â demiss'l.'l.o do ministerio Palmella, mas aó 
dade para o desempenho dos seua deveres, por- em q11ant9 a. isso é um &cto Ele soberania qne 
que devendo ser media11eiro tornou-se partida- todos o~.--l!,óberan9s dos paizes oonetitucionaee 
rio .faccioso, e devendo dar informações sobr:e ob~ podem ex:er.éer. Q po,vo levantou~so contra a fac­
jectoa militares deaempenbon tão mal a sua mis._ çã9 <tabralista. Não·aei se oa -recei0'11 do povo 
llllo, que o con1rnl do Porto· tom dado informa- él'l!;!Il j,us:tilic:a:'dos-, mas o !lUO a·ei e que logo que 
çcies mais exata.8 e maia ciroumatancindll.s do· que os !:x:is.ur,geJlte~ appareceram em armas, o i;;ovoi·· 
elle. ' no ª~Lisboa salfotl por cima. dna restricç6es da 

0 Saldanha vem alli pintado ao vivo-a sua ·c,onatitiriçlto, e fül'llJU expendidoa e éahooionados 
inconsiátencia, falta de caraoter;, e a humildade QllC.J.:~tos os mai~ ar.bi trarios e actos, os maiii des­
com que se lançou ao.s péa do Wilde foi;atn oh- p_otico11. M. Rume diz .que nós iamos &anceionar 
jec~os ele r~exllell de muitos oradore~. P arte de e1>.11es actos; pelo contrario vamos pôr fim a el 
uma. carta humiliante do Saldanha ão, emissario Jes, e _prevenk a continuação de um systema 
inglez alli vem transcripta paTa eterno opprobrio tão at~ilrario e ãespotico de go'Verno como esse 
dó po&ro Cabral. de. Lisboa. que .se diz que deseja.mos 11u,,tent11r. 

Se esteassumpto não fosse demasiado sério (a- O nosso, ministro em Lisboa tem desaprovado 
r ia.mos uma. colle911'.o das tolices que formigam em sempre esses &ctos. Pegai d'um só- a dcpoI'ta­
todos os passos do Saldanha n'este desgraçado ne- ção dos priaioneiros de Torres Vedr&a, acto in­
gocio. Quando rebent.ou a reacçiJo contra a cone- constitucional em si, e c1·uel pa-ra com as pes­
piraçãó da côrtê, o marechal Saldanha eacre- :>oaa a quem diz respeito. Infelizmente a rainha 
veu a M. Southern, dizendo-lhe que a conspira- . <ele. Pyrt_ugal 1-ançou-se nas mito~ d'um partido 
ção era miguelista. M- Soutbern mostrou duvi- ql!e pens?- q~e os resentimentos e oe odios de­
.dar da asserção, e pediit ao marechal documen- vem formar parte da politjca do estado, e por 
to q11e a. provasPe. Oh! (disse Saldanha.) estr..iva isso os actós' despoticos continuam. Nos oonse­
fiJ.o apai:oonado gue 1·asguei o docunner1to- A ca- lhos -de gabinête irao admittidae pessoas estra­
mara dos communs pro1-ompeu ew risadas- nhas que ameaçam desamparar a rainha - o 

Mr. Rume apresentou a seguin!e proposi_ção: m:estno ~hilda,nba disse que desampararia o ex~r­
-~ue no entender da cama1•a a interferencia ar- .cí to se S. M. quizesse entrar em negociações com 
mada do9over110 mitro os pp:rtidospoliticos àe Por- 9s S'eµa s-pbditos!! ! Quando aa propostas de me­
ty:gal era instuitenta.vel em principio, e crm~u~ia a d6<!Ç;F4o se-api;esentaram-á rainha, ella com o 
sér.iaa e desastrozas c0'11sequensiaa. M,ostrou que 0 seu conselho queri11 a de,p,ortaçifo dos· ehefea da 
governo portugµez tiaba destrufdo todas as ga· revolta; ó gâbinete britannico não accedeu! Se 
r~nti·as, e~lcado 'todas as lei·a, deportado ciaa:- a -~gla.t:era' nã.o interferisi:re,, inter.feriria a Hes­
d:~oa , p.onfi11caf!o ~eus bens, ab<->lido ojury e em p,11nh.i' e FP.an~a, e n'este 1,1aso a j,unt,a qµe re,­
fun .q.ue a rainha se tinha tornado apsoluta e dos. pre.aenta Q_ part~ao popular., s1tccu11ibiria1 don· 
potica -que 11juda~1do um governo d'estes se hia <!e re'eult:t q\le a intelive~íto ingleza ó fa.von1-
sanceiona.r o despotismo- que a Inglalerra devia vel ~ ,g<ive1,no constituc1onal1 e preserva Por­
ª sua liberdade a uma revoluçio entre 0 pov;o e tug~ d'Uma int:ervençao que o podia perder.» 
o rei, e que a dyuastia actual devia o tbrono a, Ei~,ahi ,o:Juizo. d'eesa corte corrompida. fei­
e.sse facto- o que não l!e saberia o que seria feito ~a (!'el.o g!tQi1lete rngl~. Maii a vergonba não é 
das liberdades hritannicas ae algum m·onarcha s6 esi;a. No mesmo dia dizia o marquei de La­
da Europa se fosse inbometter em 1688 nos ne· unsdowne ii_?. cama.ra. dos lords-que o 9over­
gocios da Inglaterra-que o Diario advoga-va no porfuguez 1ião /ária 1iad.a qu~ fosse Bujei­
sempre em tom declaroatorio 9 eystema -absolu - to á conc.orrencia e censura do go!Jet'71o ingl-ez. 
to, e a revogaçllo de todas as leis da carta-que De.pois d 'isto avalie-se o que é esse partido 
até 5 de abril lord Palmereton r 3geitára sempre e ess~ governo- Continuare~os com os e:tlractos 
a.. intervenção, e que depois d' esse dia fatal pa- qµe forem ma.is intetessa.nt-ee. 
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Chamamos a atteoção do publico para a seguinte 
carur. 

•Lisboa, 18 de junho de 1847. 
•Sr. conde.-Fui auctorisad() por sir Hamilton 

Seymou"t minhtro de S. M. D. n'csta côrte e pelo 
~·ice-almirante sir ":miam Parker para faz~ arrap-
1os para o final destmo das tropas e lripulação das 
em6orcaçõe3 que compõem a força do comroando de 
v. ex.• que se rendeu ao capitão. ~ir Thomaz Mai­
Uand na barra do Porto no dia 31 de maio anlece­
dente, e para este fim fui rogado para pôr-me em 
correspondencia com v ex.• Tenho por tanto a 1"1>­
gar a v. ex.• queim 1cr a bondade âe informar-me 
com.,a maior_ brevidade posSJvel quaes são os sens 
<leseJOS relahvamenl.c no llCU destino assim como aos 
oflic1atis, e.Junis intlivill,uos presentemente presos na 
t~rre d<}~ - JuJiito, a fim que se tomem as nçccssa­
nas medidas P.~r~ a SUi\ remoção e soltura e a ~uar­
da do for.te se·1a rostituida iis auotoridado~ de s. l\L 
F.-. Tcnh~ () hon~n d~. ser sr. co11do- De V. ex.•, o 
ma1~ ohecli.ente o J1um1l!fe sorvo- Wilde, coro11el.» 
Consl~Mios !lllC o nobre conde dM Antas ~~pon­

.dera que de~e1nva sei• collocodo na posiçiI<>. em que 
estava quando !Ora feito prisioneiro. 

Não Mimo$ cspaç,o senão para registrar factos. 
O conde do Tojal pediu ao bn..uco uns !01} ou 300 

co.ntos; o banco recusou; o Tojal por vingança pu­
blicou e decreto em que só se admtllcm as notas do 
banco n'um terço t>m toda~ as transacções. 

O banco reuniu; làUou o se. Jtoma duas horas e 
denunciou todas a..-. lnwquiherniai. do Tojal. ' 

Ralham as comadres, de•cobrem·->e ai> verdades. 
Banco e Tojal são uma e a mesma cousa. As desa­
,-enças versam sobre c111em ha de agiotar mais. 

palham_ São uns traidores e aleivosos. Não se ' 'eem 
senão espias e agentes do governo distribuindo esses 
libellós contra a rainha. 

, A Beulaçiio de 14 do corrente vem interessante. 
No n. • ~ tinha. ella accusado o Diario por não consa­
gr~ um artigo elogiando_ o protocollo, e no n.• 6 
~ "C-On~ essa me.sma _mteríercoc1~ que ate aqui 
r~a elogiado. Os cabrahstas são a:.s1m : quando se 
urrun e~ aparos _chamaram os estrangeiros

1
_ depois 

que se nram servidos como conhecem o oaioso da 
acção querem declinar a responsabilidade d'ella. 

O prmiei.ro que peaiu a mter,•enção íoi o Salda­
nha. Não houve um só cl)bralista que se oppozesse 
a ella, todos a desejavam, todas as auctoridades de­
claravam aos povos que Ahi vinham os inglczcs, helY 
paiihoos e francezes. Não Jia, pois, um cabrnlista 
guii esteja livre do labeo e a intàmia que esse acto 
lança sobre todo o partido. 

A. mes~1a fo)J;ia 1!iz q~e ~ partido popular reeeb~­
.ra côm d"e!\Preso à amnistia, esse aclo d<i g1;11C1·osi­
dage 1·c<ij~, .e acrescento,:-« Os agradco1mçnto~ <1ue 
o populacno da~a a este 1.1cto da nrngnanndt\de reul 
foram as i.Qjuriàs mais descomoclidn$ contra a $obe­
rana;.,1 A folha cabral i$ta cou1 tudo j 11stilic11 esSM im­
pi:e~ÇPes nas seguintes palo.vras;-11 Proferiu-se sem 
treni~r _irs tremet~das palayrns-anrnist.ia runpla­
amphssunal-e nao se rooemva de CJUe ellas fossem 
ferir .os omidos de um -partido inteiro, <111osi todo 
conforme em a reprovar pela maneira insolente com 
que foiimposta ã soberana! ... li 

Qrp. se essa amnistia foi imeoi,ta insolentemente 
á soberana, como diz a Ilevelaâio, aonde cst.1 a ge­
nerosidade e magnanimidade real? Se ella foi cons· 
trangida que tinha o populacho que agradecer á fi. 
dalga?-Tomaramos nós que a llátlardo escrcve~e 
que e ella o nosso melhor auxíliar 

A llecelação que morre de amores pela rainha (mas 
pela minha absoluta) cen~ura o Espectro e at~ lhe 
chama impio _porque applica á tyrilllnia dos reis mo· 

Lêm~ n() Brado da ba_ldade uma accus~o que qernos o ca&1go que Deus applicou nos antigos des­
nos c11br1u de· 'ergonba. Diz o papel cabrahsta que poias .. O bolecudo do Diario segue-o na me:.mn cen­
a íamili~ de rei est.1 devassando o paço, que o e:.-po- sura. Comtudo a Rer;elardo diz que pouco mais é 
so da famha se vae enchendo de vicios e que a preciso a11dar para a rainha alie11ar aluol11111enle os 
nossa côrtc será brevemente como a da b. Cãrlota a/feições dos seus subditos cal>ralistas. De sorlo que 
Joaquina, avó de D. Marial Os ministros espa- n amor <l.'êsse& meliantes para com os seus reis e só 
lham a m.ãos IRrgas estes infames papeis. em l{l!aDto elles lhes fazem a vontade. 

O partido /iopular, n. quem a rrunba persegue, O Espectro não deseja o sangue dos rcjs porque 
co~lra o qun man.dou V!' às forças estraoge.i~as, .re~- sa~e<·~~ _() sangu,~ das vi~oraa nil<> ma~l\ nin(;uem, 
pmtou sempre. a v.1du p~1vadn dn real fam1ha.. Ni!-O mas d~"e~a o costigo dos trrannos. e entende que a 
mer.eoe ser iamha depo1~ que ollam~u <lontra nó~ os ' mpJ}e d'~ll~ rej 11~0 ~ l)l\d~ em compnr~\1ílo da mor­
a~lntlosi. mas nuo niercoc sor ()l\,lumnmda . o e.~'(11J04t'O te ae niilliãtcs de suhdtlos. A hllff1811ldade lucra 
nao ~podo. l!nlnr Jl?flJIUl llífo póde nrl)~:t a• tyr~nllia; "1}ajto QU3l,ldo Jl\O,rte :UJll r-ei que llUO faz ll'C lli!O dor­
mas e RftlO\So s~r JUS~O e olqn1ar que o Bt;aâo (la- ·ramar 'Q sangue do seu povo. Ningucm chorou a 
f.ealda<tc é um mfílmc, e que os mifiist~os que o C$• morle de Nero . 

• 


